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O PROCESSO DE ENSINO/APRENDIZAGEM DE PRODUÇÃO DE TEXTO NA 

ESCOLA CIDADÃ INTEGRAL 

 

Zélia Firmina Gurjão Segunda
*
 

 

RESUMO 

 

Atualmente, o processo de ensino/aprendizagem de produção textual nas escolas, sobretudo no 

que se refere ao gênero dissertativo-argumentativo, exigido pelo Exame Nacional do Ensino 

Médio – ENEM, demonstra uma grande dificuldade na formação de escritores críticos e 

habilmente competentes. Com isso, a necessidade de se valer de novas metodologias se torna 

cada vez maior, tanto para professores como para a organização escolar, sendo importante 

atentar para os novos modelos de currículo ora propostos. Considerando o modelo curricular da 

Escola Cidadã Integral – ECI, o presente estudo investiga o processo da escrita e sua evolução, 

bem como a desenvoltura na escrita durante o processo contínuo de reescrita, tendo como 

critério modelos pedagógicos e metodologias que possam contribuir para o desenvolvimento da 

escrita e suas técnicas dentro deste novo modelo escolar. Para tanto, analisam-se as produções 

escritas de duas alunas do terceiro ano do Ensino Médio de uma escola pública de Campina 

Grande – PB, com o objetivo de identificar como o processo de implementação e efetivação das 

Escolas Cidadãs Integrais (ECI) na Paraíba interferiu no ensino de produção textual, 

especificamente, do texto dissertativo-argumentativo. Desse modo, parte-se de uma análise 

comparativa de produções de textos da fase inicial do primeiro ano da implantação da escola 

integral e da fase final do primeiro semestre deste mesmo ano. Alguns teóricos como Bakhtin 

(2000), Fiorin (2015; 2016), Bezerra (2007; 2018), Melo Neto e Morais (2017), Breton (2003) 

e Geraldi (2013) foram substanciais para a fundamentação deste estudo, além de documentos 

específicos, tais como: BNCC (2017), PNE (2014-2024), Diretrizes ECI (2019) e Redação no 

ENEM (2018). De acordo com o estudo desenvolvido, foi possível concluir que os resultados 

obtidos com as produções textuais no fim do primeiro semestre apontam uma notória evolução 

da escrita contemplada pela metodologia inovadora, de modo que a nova fórmula pedagógica 

modifica a forma como o estudante da escola pública é preparado para produzir uma redação 

satisfatória e que atenda às exigências do Exame Nacional do Ensino Médio. 

 

Palavras-chave: Ensino-aprendizagem. Escola Cidadã Integral. Produção de texto. 

 

ABSTRACT 

 

The teaching / learning process of textual production, specifically in the "essay" genre, 

currently required by Exame Nacional do Ensino Medio – ENEM, currently in schools, reveals 

a great difficulty in the formation of critical and skillfully competent writers. As a result, the 

need to use new methodologies becomes ever greater, both for teachers and for the rest of the 

school staff. Thus, it is important to have a look at the new models of proposed curricula, 

among which, we highlight in this research those of the Escola Cidadã Integral - ECI. Thus, the 

following study investigates the writing process and its evolution, having as criteria 

pedagogical models and methodologies which contribute to the development of writing and its 

techniques within this new school model. In this research, we seek to analyze the written 

productions of two third year high school students from a public school in Campina Grande – 

PB, in order to highlight the differences in textual productions obtained based on the writing 

process coming from the current model, in counterpart with the new applied model - 

                                                 
*
 Aluna do curso de Letras/Língua Portuguesa da Universidade Estadual da Paraíba. 
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investigating how and if the insertion of this new curriculum interferes in the writing process of 

the essay; in order to present a comparative analysis from the productions of texts in the initial 

phase of the first year of of the integral school‟s implantation, and the final phase of the first 

half of the same year. To that end, here are some theorists to substantiate such a study: BNCC 

(2017), Bakhtin (2000), PNE (2014-2024), ECI Guidelines (2019), Fiorin (2015-2016), Bezerra 

(2018-2007), Melo Neto, Morais (2017), Redação no ENEM 2018 (2018), Breton (2003), Melo 

Neto e Morais (2017), Geraldi (2013). According to the developed study, it was possible to 

conclude the results obtained with the textual productions at the end of the first semester point 

to a notorious evolution of the writing contemplated by this innovative methodology, so that 

the new pedagogical formula modifies the way the average public school student is prepared to 

produce a satisfactory essay that meets the requirements of the Exame Nacional do Ensino 

Médio. 

 

Keywords: Teaching-learning, Escola Cidadã Integral, Textual production. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

No atual contexto educacional, muito se tem discutido sobre o ensino de Língua 

Portuguesa, especialmente quando se voltam os olhares para o Ensino Médio. Sabendo que o 

professor necessita lecionar três áreas distintas (Literatura, Gramática e Redação), as exigências 

e expectativas para a realização de um trabalho de excelência tornam-se ainda maiores. 

A respeito das reflexões sobre produção textual, na ótica de vários autores, percebe-se 

que a produção de gêneros diversos em Língua Portuguesa, mais notadamente no Ensino 

Médio, vem se tornando uma tarefa complexa e ao mesmo tempo heterogênea, pois abrange 

diferentes áreas de intervenção, que vão desde os conteúdos aprendidos nas aulas de Língua 

Portuguesa até o conhecimento que o estudante traz de outras disciplinas, de modo a 

estabelecer uma inter-relação de conhecimentos que vão enriquecer sua escrita no Ensino 

Médio voltado para o Exame Nacional do Ensino Médio – ENEM. 

Nesse sentido, uma boa escrita precisa estar bem articulada à prática de leitura, 

contemplando a necessidade da interdisciplinaridade e as competências linguísticas 

desencadeadas pelo estudante. Logo, faz-se necessário aperfeiçoar a proficiência da Língua 

Portuguesa; desenvolver os conteúdos científicos; aprimorar a capacidade de o aluno produzir 

diversos gêneros textuais, desde os escritos até os orais; além de expor aos discentes a função 

social e comunicativa da escrita e do texto, fazendo, desta forma, com que interajam e se 

integrem à sociedade como sujeitos sociais críticos. No entanto, a qualidade das produções 

realizadas no decorrer do processo de ensino/aprendizagem demonstra insuficiência na escrita 

dos discentes quanto ao domínio das técnicas de escrita, bem como da habilidade de relacionar 

os conhecimentos obtidos ao longo de sua formação escolar com as temáticas propostas no 

texto dissertativo-argumentativo, gênero solicitado pelo ENEM. 

Diante disso, ressalta-se a importância da escrita no processo de formação dos alunos, o 

sentido de que uma produção de texto dissertativo-argumentativo terá um papel decisivo para 

muitos deles, servindo como porta de acesso à Universidade e/ou ao mercado de trabalho. 

Assim, faz-se necessário pensar como a metodologia do professor e os modelos pedagógicos da 

escola colaboram (ou não) para o desenvolvimento e aprimoramento da escrita e suas técnicas 

de argumentação, preparando os alunos para assumirem posturas diante na sociedade, 

conduzindo, assim, a autonomia dos sujeitos enquanto seres reflexivos e pensantes, capazes de 

socializar através do conhecimento e de produzir por meio do empoderamento linguístico. 

Isso posto, é relevante perceber como alguns fatores moldam o processo de 

ensino/aprendizagem de escrita do texto dissertativo-argumentativo, considerando a 

organização de todo o trabalho das escolas, desde as ações pedagógicas até as curriculares, a 

julgar que as práticas pedagógicas poderão contribuir para a formação integral dos estudantes 

do Ensino Médio. Diante disso, o presente artigo tem por objetivo identificar como o processo 

de implementação e efetivação das Escolas Cidadãs Integrais (ECI) na Paraíba interferiu no 

ensino de produção textual, especificamente, do texto dissertativo-argumentativo, exigido pelo 

Exame Nacional do Ensino Médio – ENEM. Para esse fim, objetivamos analisar a metodologia 

empregada em uma escola pública da cidade de Campina Grande que adota o modelo das 

Escolas Cidadãs Integrais da Paraíba e constatar, através de produções de estudantes do 3º ano 

do Ensino Médio, se esta metodologia estabelece estratégias para que os discentes desenvolvam 

a competência de produção textual desse gênero escrito. Deste modo, nota-se a relevância do 

trabalho no meio acadêmico e na formação de profissionais, uma vez que, por se tratar de uma 

metodologia inovadora, as ECI têm modificado a forma como o estudante da escola pública é 

preparado para dar prosseguimento à sua vida profissional e/ou acadêmica, como também a 

metodologia de ensino adotada pelos professores para o desenvolvimento dos saberes dos 

educandos. 
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Para o desenvolvimento deste artigo, inicialmente, foi realizada uma pesquisa 

documental e bibliográfica a respeito do ensino/aprendizagem da produção textual, de modo a 

evidenciar como os docentes são orientados a partir da metodologia ECI ao trabalho com esse 

gênero textual e como a organização curricular e escolar favorecem (ou não) este trabalho. 

Feito isso, analisamos e comparamos duas produções textuais de duas alunas. As primeiras 

produções são referentes a um exercício de sondagem aplicado no início do primeiro bimestre, 

com o objetivo de analisar o nível de escrita dos alunos provenientes do sistema de ensino 

regular. Já as últimas produções analisadas foram produzidas pelos mesmos alunos dois 

bimestres após estarem incluídos no sistema de ensino das Escolas Cidadãs Integrais. 

Em termos estruturais, além desta parte introdutória, da conclusão e dos anexos, o 

presente artigo abarca dois tópicos significativos. O primeiro tópico procura trazer uma 

reflexão a respeito da importância do processo de ensino/aprendizagem de escrita, refletindo à 

luz de Bakhtin (2000) sobre como os docentes envolvidos nesse processo podem auxiliar seus 

discentes no despertar para a consciência das práticas sociais estabelecidas através da 

discursividade. 

Já o segundo tópico, dividido em dois subtópicos, procura expor, inicialmente, o 

modelo de Escola Cidadã Integral e como esta influencia a prática de escrita no Ensino Médio, 

tendo como objetivo a produção do gênero textual dissertativo-argumentativo. No segundo 

subtópico, é realizada uma análise que busca comparar produções textuais em dois momentos: 

primeiramente, quando os alunos estão sendo inseridos no novo modelo de ensino e ainda 

trazem consigo resquícios do modelo regular e, posteriormente, após terem contato com esta 

nova metodologia durante 2 bimestres. 

 

2 A IMPORTÂNCIA DA ESCRITA NA FORMAÇÃO DE SUJEITOS SOCIAIS 

 

Os processos de ensino-aprendizagem em diferentes propostas pressupõem que as 

construções sociais são determinantes para se ter uma educação de qualidade, logo, as 

interações em ambientes intricados pela troca de saberes entre o docente e o discente são 

enriquecedoras. Assim, a linguagem é entendida enquanto prática social, evidenciando o 

processo de interação alinhada às vidas sociais em suas múltiplas práticas discursivas, 

formuladas a partir das reflexões empregadas por determinados grupos sociais e por meio da 

interação dialógica que acarreta tais mudanças. Ao tratar a linguagem como uma prática social, 

nota-se que, por meio da interação, há uma articulação de ideias e se estabelece o discurso, 

reafirmando as práticas que retratam o contexto social. 

Nessa perspectiva, Bakhtin (2000, p. 279) evidencia que “todas as esferas da atividade 

humana, por mais variadas que sejam, estão sempre relacionadas com a utilização da 

linguagem”. Portanto, a linguagem é o meio pelo qual o homem se define socialmente, 

mediante a competência comunicativa como prática social entre os indivíduos, preceituando a 

relação entre o sujeito e a linguagem. Assim, considera-se que a prática discursiva sempre leva 

em sua comunicação valores ideológicos e persuasivos, exteriorizando a linguagem na vida 

social. À vista disso, Bakhtin (2000, p. 289) enfatiza que a partir da língua “[...] se deduz a 

necessidade do homem de expressar-se, de exteriorizar-se. A essência da língua, de uma forma 

ou de outra, resume-se à criatividade ontológica do indivíduo.” 

Partindo do princípio de que o ensino-aprendizagem da língua materna é imprescindível 

ao aprimoramento linguístico e discursivo, a língua passa a ser compreendida como um 

instrumento de interação, compondo, assim, a relação dialógica e social. Nesta ótica, a Língua 

Portuguesa não pode ser vista tão somente como um processo vago no ensino-aprendizagem de 

reprodução preso a conceitos como simples fórmulas a serem seguidas. 

 
O grande desafio atual dos docentes de língua materna é rever prescritivas concepções 

de linguagem, cuja principal característica da produção textual consistia em um uso 
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exacerbado de transcrições e regras gramaticais. Precisamos de uma postura 

pedagógica de ensino de língua que possibilite o aprendiz a mobilizar os mais diversos 

saberes e competências com o intuito de participar de maneira funcional e interativa 

de uma sociedade dominada por mudanças culturais, sociais, científicas e econômicas. 

Ao considerar que a comunicação se realiza sob a forma de textos, cabe à instituição 

de ensino, na figura do professor, desenvolver as competências de seus alunos 

relacionadas às habilidades de ler, escrever textos orais, escritos e/ou verbo-visuais 

(BEZERRA, 2018, p. 17). 

 

Como propósito nas aulas de língua materna, procura-se também integrar os trabalhos 

desenvolvidos em sala de aula com o meio social, por meio de leitura e produção de texto, 

levando os discentes ao despertar da consciência crítica, desenvolvendo uma forma de pensar 

analítica e autônoma, um estímulo essencial para o pensamento crítico e a eficiência de lidar 

com discursos e ideologias diante de posições assumidas socialmente. Em vista disso, é 

importante que o professor esteja em constante formação e atualizado nos mais variados temas, 

a fim de possa levar para sala de aula temáticas globais que desenvolvam a reflexão e 

discussão, evidenciando a linguagem e a prática discursiva. 

Nessa perspectiva, segundo Fiorin (2015, p. 15), “a argumentatividade é intrínseca à 

linguagem humana e, portanto, todos os enunciados são argumentativos”. Por conseguinte, 

vemos que é primordial a reflexão de práticas pedagógicas no ensino-aprendizagem para 

potencializar os discursos do discente, considerando seu conhecimento de mundo aliado aos 

valores socioculturais possibilitados por meio da dialética, permitindo uma formação crítico-

reflexiva e cidadã ao discente. 

Atentando a isso, trabalhos realizados com o gênero textual dissertativo-argumentativo 

presumem a prática reflexiva, suscitando a postura de posicionamento e, por consequência, 

estabelecendo a relação lógico quanto ao que se pretende dizer. Isso permite aos educandos em 

formação adquirir a habilidade de reconhecer e produzir textos adequados à tipologia textual 

em estudo, assim como o aperfeiçoamento da escrita e a convicção de autoria durante esse 

processo. Tal competência a ser desenvolvida, que mobiliza o conhecimento e as habilidades, 

está fundamentada nas Competências Gerais da Educação Básica, fomentado na Base Nacional 

Comum Curricular – BNCC: 

 
Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, 

negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e 

promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental e o consumo 

responsável em âmbito local, regional e global, com posicionamento ético em relação 

ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta. (BNCC, 2017, p. 9) 

 

Sendo assim, desenvolver o processo de ensino/aprendizagem de escrita em sala de 

aula, sobretudo no que diz respeito ao domínio do gênero dissertativo-argumentativo, é 

possibilitar ao aluno o desenvolvimento da capacidade de se portar como sujeito social atuante 

e consciente do seu papel, cujas práticas discursivas se materializam através da escrita como 

reflexo do seu meio social. Logo, ao professor de Língua Portuguesa, cabe o papel de entender 

e fazer seus discentes entenderem a necessidade e importância do processo de escrita em sua 

formação enquanto ser. 

 

3 NOVAS METODOLOGIAS NA ESCOLA PÚBLICA: ECI 

 

3.1 Modelo de escola ECI 

 

Com a implementação dos sistemas educacionais integrais nas escolas de Ensino 

Médio, desde 2015, o Estado da Paraíba estabelece a parceria entre a área educacional da rede 
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pública de ensino com instâncias privadas de diversos setores. Os programas das Escolas 

Cidadãs Integrais surgem de parcerias feitas pela coordenação da educação do Estado com o 

setor privado, constituindo a primeira parceria na área educacional público-privada. O Governo 

do Estado da Paraíba, durante a segunda gestão do Governador Ricardo Coutinho (2014-2018), 

firmou aliança com o Instituto de Corresponsabilidade da Educação – ICE, que logo principiou 

seu modelo de projeto escolar, tendo como base sua filosofia pedagógica, entre outras 

parcerias, como Espaço Cidadania e Oportunidades Sociais – ECOS. Tal articulação permite 

que o ICE tenha a atribuição de coordenar e selecionar partes integrantes das equipes, desde a 

gestão até os professores. 

Partindo da premissa do contexto Escola Integral, com propósito reflexivo dentro da 

linha das políticas públicas educacionais de Governo, que tente atender as demandas 

educacionais no que se refere à qualidade da Educação Básica e melhorias, é proposta uma 

renovação na educação, reformulando os modelos tradicionais no que concerne à ampliação do 

tempo do aluno nas escolas públicas, dando início às políticas públicas de Estado em 2018, 

instituídas pela Lei n° 11.100/18, que cria a Educação Integral com a finalidade de 

reestruturação no Ensino Médio, integrada pelos modelos de Escolas Cidadãs Integrais – ECI e 

Escolas Cidadãs Integrais Técnicas – ECIT. Ressalta-se que as tendências das Escolas Cidadãs 

Integrais – ECI inclinam-se para o ensino propedêutico (formação geral), assim como as 

Escolas Cidadãs Integrais Técnicas – ECIT que atuam com matrícula única, isto é, que já 

disponibilizam em sua grade disciplinas de currículo específico e seu corpo docente é 

constituído por profissionais voltados para a formação profissional técnica. Isso quer dizer que 

são oferecidas no nível Médio diferentes cursos para habilitação técnica, como designer de 

calçados, programação de jogos digitais, entre outros cursos regulares reconhecidos pelo MEC. 

Inicialmente, o modelo de Educação Integral surge como projeto piloto, sendo 

implementado em 8 escolas para melhor estabilidade e adaptação. Em 2017, em processo de 

avanço, estende-se para 33 escolas, tornando-se mais resistente. E em 2018, o modelo de ensino 

consolidou-se, totalizando um número de 100 escolas no estado da Paraíba. Fomentando o 

projeto de políticas públicas, o modelo de Escola Cidadã Integral, articulado ao Plano Nacional 

de Educação – PNE, tem o mesmo direcionamento, partindo de algumas metas, dentre as quais 

a “meta 6”, que tem por objetivo “a educação em tempo integral em, no mínimo 50% 

(cinquenta por cento) das escolas públicas, de forma a atender, pelo menos 25% (vinte e cinco 

por cento) dos alunos da educação básica.” 

Todo esse processo é delineado pelas Diretrizes Operacionais para Funcionamento das 

Escolas da Rede Estadual da Paraíba, manual e normas de regulamento que são a base teórica 

que fundamenta toda a organização e funcionamento, desde a estruturação administrativa até a 

parte pedagógica. Tais Diretrizes tem por objetivo nortear as concepções que englobam todo o 

trabalho da escola, o alinhamento organizacional e o compromisso com a coletividade, a fim de 

que todo o trabalho das Escolas Cidadãs Integrais seja conduzido de modo uniforme e alinhado.  

No entanto, não se pode deixar de lembrar que cada escola, a depender da sua 

localidade, tem suas especificidades e particularidades em relação ao perfil do aluno e ao meio 

social no qual o programa se insere. Assim, a Base Nacional Comum Curricular, em 

compromisso com a Escola Cidadã Integral, assegura que a Educação Básica propende a 

formação e o desenvolvimento do ser humano, sendo, para isso, espaço de aprendizagem e de 

democracia inclusiva, que fortalece práticas coercitivas e de não discriminação, uma educação 

de acolhimento e desenvolvimento da sua diversidade. 

 
Independentemente da duração da jornada escolar, o conceito de educação 

integral com o qual a BNCC está comprometida se refere à construção 

intencional de processos educativos que promovam aprendizagens sintonizadas 

com as necessidades, as possibilidades e os interesses dos estudantes e, 

também, com os desafios da sociedade contemporânea. Isso supõe considerar 
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as diferentes infâncias e juventudes, as diversas culturas juvenis e seu potencial 

de criar novas formas de existir (BRASIL, 2017, p. 14). 

 

As mudanças provenientes do Programa Escola Cidadã Integral aspiram uma qualidade 

nas escolas de Ensino Médio, pois tal substituição de modelo organizacional proporciona 

mudanças significativas quanto aos métodos, gestão e conteúdo, estabelecendo um viés que não 

visa unicamente um ensino conteudista, mas encaminha para formação dos indivíduos enquanto 

sujeitos sociais e produtivos no espaço em que está inserido, com a ciência de valores e 

conhecimentos direcionados ao íntegro desenvolvimento social e exercício da cidadania. 

Assim, intencionalmente direcionadas nas Diretrizes das Escolas Cidadãs Integrais do Estado 

da Paraíba. 

 
O modelo de educação desenvolvido nas Escolas Cidadãs Integrais traz inovações e 

propostas que buscam fazer um divisor de águas na história da educação do Estado e 

tem como objetivo formar indivíduos protagonistas, agentes de mudança sociais e 

produtivos que possam contribuir com o mundo atual e suas necessidades (PARAÍBA, 

2019, p.10). 

 

A Escola Cidadã Integral abre um leque de possibilidades, apoiando o aluno nas suas 

decisões futuras, desta forma, a escola tem alicerçado métodos didáticos e admirativos 

próprios, estruturados e presididos pela Base Nacional Comum Curricular – BNCC, propondo 

através de um currículo escolar específico uma formação de excelência. Pensando em formar 

cidadãos, este modelo de escola tem como princípios e intuito oferecer uma educação inclusiva, 

partindo de uma metodologia baseada em pilares que contribuem para formação do indivíduo, 

dentre os quais se destacam a formação do educando autônomo, solidário e protagonista. 

A organização e distribuição da jornada escolar de uma instituição cujo ensino funciona 

com base no modelo integral se dá em dois turnos, de 7h30 às 17h00, tendo as pausas para a 

hora de almoço e intervalos para lanches da manhã e tarde, contemplando no período letivo 9 

horas e 30 minutos de duração diária. Nesse período, a carga horária é distribuída entre as 

disciplinas obrigatórias que fazem parte da grade comum curricular, além da parte 

diversificada, que está ligada diretamente ao projeto, uma característica do programa em que 

contempla disciplinas e metodologias diferenciadas. 

Neste estudo, buscamos destacar a disciplina Projeto de Vida, considerada umas das 

mais importantes, pelo fato de se propor a trabalhar o autoconhecimento, reforçando a ideia da 

autorrealização, traçando junto ao aluno caminhos que oportunizam análises reflexivas sensatas 

para o processo individual de decisões que apontam para onde o educando deseja chegar. Para 

isso, a metodologia desenvolvida recomenda que todos que fazem parte da escola, junto aos 

professores, estejam envolvidos no projeto, tornando o ambiente propício à sua realização. 

Dessa forma, o estudante desenvolve seu potencial motivado pela criação do projeto que dará 

uma expectativa de vida futura, sendo essencial para o educando a capacidade de planejar e 

executar, aspectos elementares para a transição de sonhos e ambições em projetos. Portanto, 

busca estimular nos educandos uma consciência de valores e princípios que refletem em si 

próprios, ao outro, ao seu entorno social. É perceptível tal entendimento não apenas nas 

Diretrizes da ECI, como também nas competências gerais da BNCC, inter-relacionadas 

didaticamente e estruturadas na construção do conhecimento e na formação de valores. 

 
Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de 

conhecimentos e experiências que lhe possibilitem entender as relações próprias do 

mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu 

projeto de vida, com liberdade, autonomia, consciência crítica e responsabilidade 

(BRASIL, 2017, p. 9). 
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Logo, é no decorrer da vida escolar que decisões são construídas e amadurecidas. 

Assim, espera-se que o aluno possa criar seu Projeto de Vida, preparando-se para as decisões 

mais complexas que precisará tomar após a conclusão do Ensino Médio. Os questionamentos 

refletem a insegurança do futuro em saber quais caminhos deverão ser tomados para uma 

formação acadêmica ou profissional. É nesse ápice de reflexões e decisões que o professor de 

Pós-Médio tem a missão de conduzir e assistir os jovens nos seus questionamentos como 

habilidades, talentos, entre outros, no processo de escolarização. Nesse momento, os jovens 

adquirem uma bagagem de conhecimentos que vai além da natureza acadêmica, outras 

perspectivas são consideradas no que concerne às possibilidades, portanto esses mundos de 

possibilidades são apresentados estrategicamente e fundamentados na disciplina de Pós-Médio, 

fazendo com que o aluno do 3º ano do Ensino Médio tenha o discernimento na escolha pela 

inserção no mundo do trabalho ou pelo ingresso na universidade, completando, assim, a 

orientação, atendendo ao objetivo de suprir em termos de perspectivas e maturidade, 

consolidando, portanto, seu Projeto de Vida. 

Ademais, as metodologias da disciplina de Pós-Médio, especificamente para o 3° ano 

do Ensino Médio, conduzem o educador com orientações e informações compactadas e 

agrupadas em referenciais, que o educador irá sistematizar e será o apoio do educando. 

Pensando no comprometimento das escolas ECI para melhor desempenho dos alunos no 

ENEM, a Escola da Escolha permite que o professor possa acompanhar o seu aluno em todos 

as etapas e processos, até o dado momento do exame, proporcionando-lhe apoio emocional e 

segurança. Tais seguimentos são alicerçados nas Diretrizes da ECI. 

 
É importante garantir que 100% dos estudantes dos 3º anos de nossas escolas sejam 

inscritos no ENEM, para isso é importante desenvolver e monitorar algumas ações: 

Fazer levantamento de quantos estudantes do 2º e 3º anos não têm a documentação 

necessária para a fazer a inscrição; Fazer reunião de conscientização sobre a 

importância de prestar o concurso, com os pais e/ou responsáveis desses estudantes; 

Planejar ações para providenciar os documentos necessário e assim garantir a 

inscrição de todos no ENEM (PARAÍBA, 2019, p. 24-25). 

 

Nessa mesma perspectiva do ENEM, a Escola ECI proporciona práticas educativas 

como modelos de avaliações, estando dentro da grade curricular da parte diversificada a 

disciplina de Avaliação Semanal, que engloba todas as disciplinas que fazem parte da BNCC. 

Desse modo, as avaliações serão produzidas pelos professores e suas respectivas disciplinas, 

porém atendendo aos critérios observados no modelo exemplificado nas Diretrizes. Dentre a 

sua individualidade, destacamos a organização do calendário da Avaliação Semanal, que deve 

ser obedecido, recomendando-se que seja feita uma vez por semana, às terças-feiras, na 3° e 4° 

aula, no período de duas horas/aula, por meio de questões objetivas de múltipla escolha, sendo 

importante ressaltar que todas as provas são feitas com base nas competências e habilidades, e 

nos critérios avaliativos exigidos no ENEM. Além da Avaliação Semanal, tem o Simulado, 

cujo propósito é o mesmo em relação à familiaridade do tipo de avaliação e ao preparo 

psicológico para uma prova longa que exige práticas de leitura, diferenciando-se apenas quanto 

às regras e à quantidade de questões. 

No que diz respeito ao processo de avaliação contínua, que engloba a disciplina de 
Língua Portuguesa, observa-se uma disparidade entre o modelo proposto pelas ECI e a BNCC. 

Na Base Nacional Comum Curricular é orientado que os professores contemplem dentro da 

disciplina Língua Portuguesa as competências relacionadas à gramática, literatura e produção 

textual, já nas Escolas Cidadãs Integrais, apesar de estarem baseadas nos preceitos da BNCC, 

orienta-se que os professores também ministrem estas três competências, propondo que a 

competência de produção textual seja avaliada isoladamente, conforme o calendário específico 

proposto pelas Diretrizes, atribuindo a ela a nomenclatura de redação. Dessa forma, tal proposta 
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metodológica oportuniza ao aluno um ensino mais específico do gênero, possibilitando que 

suas competências e habilidades sejam melhor desenvolvidas, de modo que o processo de 

escrita gere resultados mais satisfatórios, e que o aluno possa integrar-se socialmente como um 

ser construído por meio do discurso, sempre interagindo com o discurso do outro. 

 

3.2 Metodologia de ensino da ECI: produção de textos 

 

Diante do que foi abordado iremos abranger meios dentro da metodologia e didática de 

como os discentes são orientados em sala de aula para produção de textos de gênero 

dissertativo-argumentativo e como a organização curricular da escolar influencia neste 

trabalho. Nesta perspectiva, as escolas ECI preocupam-se com as práticas de orientação 

destinadas ao processo de escrita e reescrita de textos. As metodologias empregadas, assim 

como as abordagens e procedimentos, são viáveis para conduzir um bom trabalho. Dessa 

forma, a Secretaria da Educação do Estado da Paraíba motiva e investe em formações em várias 

áreas de estudo para professores de escolas públicas. 

Entre as disciplinas que compõem a parte diversificada do currículo das ECI, 

destacamos a Avaliação Semanal – AVS, uma disciplina cuja grade de distribuição e 

organização das avaliações semanais contempla todas as disciplinas da base comum. No que se 

refere à Língua Portuguesa, a grade separa os componentes Redação e Português, esta última 

contempla Gramática e Literatura, ou seja, existe avaliação exclusiva para produção textual, 

assim como as outras disciplinas. O que se diferencia das escolas regulares, em que, 

normalmente, não existe tal organização, ficando a critério do professor fazer ou não avaliação 

de produção textual, e quando feita é dentro das seis aulas destinadas à disciplina de Língua 

Portuguesa. 

Dessa forma, por haver um dia específico fora da carga horária da disciplina de 

Português, os professores são orientados a distribuir e destinar duas aulas sem intervalos para 

cada componente da disciplina. Sendo assim, dentre as seis aulas que compõe a carga horária 

da disciplina Língua Portuguesa, são destinadas duas aulas sem intervalos à disciplina de 

Redação, as demais aulas são destinadas à Gramática e Literatura com a mesma organização. A 

disciplina de Redação tem o enfoque principal no conhecimento dos diversos gêneros e 

tipologias textuais, suas funções sociais e intenções dos autores, além do processo de escrita e 

reescrita, não deixando de pontuar o enfoque que é a produção de textos dissertativo-

argumentativos e as competências do ENEM. Nesse sentido, as aulas de Redação são 

mobilizadas pelo professor, mediante orientações quanto ao processo de escrita e reescrita e 

instruções regadas de métodos e estratégias de ensino predominante quanto ao entendimento e 

desenvolvimento dos discentes. 

A partir da disciplina Redação com enfoque no ENEM no contexto da Rede Pública de 

Ensino, numa perspectiva diferenciada proposta pela metodologia das escolas ECI, assim como 

a disciplina de AVS que compõe o currículo diversificado, outras disciplinas se destacam, 

como a de Projeto de Vida, que é a centralidade do modelo. A disciplina Projeto de Vida tem 

em sua formulação os processos formativos inovadores que buscam assegurar que as 

aprendizagens adquiridas na escola possibilitem o desenvolvimento de múltiplas habilidades 

que agreguem valor na sua vida social e pessoal, para que ao final da Educação Básica o aluno 

tenha formulado seu Projeto de Vida, como sendo a expressão da visão em relação ao seu 

futuro e os caminhos definidos e traçados para realizá-los em um curto ou longo prazo. 

Tal inovação metodológica proporcionou uma nova forma de ver e cuidar da educação. 

Dentre seus eixos fundamentais, destacamos a Formação acadêmica de excelência e a 

Formação para a vida, que são os cursores para formação de excelência dos discentes, sendo 

motivados e orientados a todo momento e espaços, através de práticas de ensino e verificáveis 

de aprendizagem, como também bases consolidadas de conhecimentos e valores que são de 
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apoio ao estudante no processo de transição e de tomadas de decisões que o acompanhará no 

processo de construção do seu projeto de vida. Assim sendo, o projeto é um condutor que 

viabiliza meios preparatórios de transição do Ensino Médio para universidade, e como o ENEM 

é esse divisor de águas é um dos aspectos que compõe as disciplinas da parte diversificada. 

Para realizar e desenvolver atividades de produção textual, os professores seguem uma 

organização didático-pedagógica. Na execução, o primeiro passo destas aulas são as 

orientações técnicas relativas à norma culta, uso dos elementos de coesão, acordo ortográfico e 

concordância, fazendo uso de textos de diversos gêneros e tipologias textuais, retirados de sites, 

revistas, filmes, músicas, livros didáticos. 

O professor deve objetivar suas aulas por meio de temáticas, propondo leituras e 

discussões dos textos motivadores baseados em temáticas. Conduzidos pelo professor, são 

levados temas para sala de aula para a escolha livre dos alunos. Em seguida, propõem-se dois 

ou mais autores para a turma pesquisar. Diante de uma aula planejada e organizada, suas etapas 

possibilitam que os alunos assumam a postura de jovens protagonistas, permitindo, a partir das 

temáticas disponibilizadas e das pesquisas realizadas, que alunos alternados iniciem a discussão 

em sala mediados pelo professor, visto que a intenção é que a aula seja “inversa” e dinâmica. 

A partir das aulas temáticas, são levadas propostas diferenciadas para trabalhar a 

argumentatividade e criatividade através de debates orientados pelo professor, por meio dos 

textos lidos, explanando aspectos estruturais acerca da semântica e pragmática. Os gêneros 

textuais são sempre usados como suporte, mas também são explorados aspectos como a 

compreensão textual, a função e intenção do autor, relacionando a função comunicativa às 

características e aspectos do texto. Com essa mesma linha metodológica, são levadas propostas 

reflexivas através de filmes, clipes, músicas, séries, para adquirir repertório produtivo e 

sociocultural, no intuito de que sejam bases teóricas para desenvolvimento dos textos e 

usufruam do vasto conhecimento popular que faz parte do meio social do aluno. 

Na disciplina de Redação também são trabalhados os diversos gêneros textuais, 

privilegiando-se o gênero dissertativo-argumentativo, já que se tratam de turmas do Ensino 

Médio preparatórias para o ENEM. Logo, durante as aulas, são apresentados os critérios com as 

cinco competências e as habilidades para conhecimento e absorção do que compete cada 

exigência. Assim, de forma dinâmica, a estrutura do texto dissertativo-argumentativo é 

trabalhada sistematicamente, analisando-se passo a passo as estratégias necessárias para a 

construção do texto, tais como a tese, o levantamento de argumentos e a proposta de 

intervenção. 

Após as leituras e discussões do gênero em estudo, prossegue a outra etapa que é a 

orientação para a produção em sala e individualmente. O processo de reescrita se dá durante a 

aula destinada, ou seja, a de Redação, e o professor deve ficar à disposição para ajudar os 

alunos. Isso acontece após receberem o texto corrigido e as informações destinadas à escrita, 

que se dá em vários momentos, como a correção da produção em que se verifica se o texto 

atende às competências do ENEM. As correções são feitas individualmente, sendo apontadas 

por escrito e destacadas em seus próprios textos com observações e recomendações, propondo-

se também uma autocorreção, sugerida pelo professor, momento em que os alunos a partir do 

conhecimento que adquiriram podem rever seus próprios erros e indagar a correção feita pelo 

professor, estabelecendo assim uma contínua relação e interação na correção. Em um outro 

momento, como prática eficaz, faz-se uma correção compartilhada, expondo-se algumas partes 

de textos de alguns alunos para análise coletiva, sugerindo uma reflexão de problemas de 

estrutura do gênero, como também observações de problemas gerais comuns a todos, como 

questões de concordância, pontuação e ortografia, momento de interação professor/alunos em 

que são expostas sugestões para resolver o problema do texto. 

 

3.3 Produções textuais: do ensino regular às ECI 
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Tendo como base tudo o que foi discutido e exposto até o momento, sentiu-se a 

necessidade de desenvolver uma pesquisa que objetivasse a análise das produções textuais dos 

alunos. Para tanto, foram selecionadas duas redações que mais se destacaram em grau 

comparativo do nível de evolução da escrita no início do ano e outras duas ao fim do segundo 

bimestre, considerando que no Ensino Médio, especificamente, a produção de texto é encarada 

com diferencial. Diante disso, tendo em vista que a etapa final da escolarização se trata de um 

período crucial, espera-se que o aluno, ao longo do seu processo educativo, seja provido de 

conhecimentos que abranjam os variados gêneros e que possua as capacidades discursivas 

necessárias para desenvolver estratégias e argumentos com disposição de construção de textos 

com caráter opinativo, principalmente no 3° ano do Ensino Médio, quando se reforçam as 

competências e habilidades necessárias para a produção do texto dissertativo-argumentativo, 

importante meio para o ingresso em universidades através do Exame Nacional do Ensino 

Médio – ENEM. 

A prova do ENEM, de caráter dissertativo-argumentativo, exibe características próprias 

quanto ao cumprimento das regras dos textos argumentativos, assim como é de sua natureza 

evidenciar temas que envolvam sociedade, cidadania, ética e protagonismo juvenil. Além das 

exigências das competências e habilidades, que tem o intuito de avaliar a capacidade que os 

alunos tem de resolver determinadas problemáticas, ou seja, de demonstrar a capacidade de 

reflexão sobre o tema proposto, deverá sugerir soluções respeitando os direitos humanos. Desta 

forma, avaliação dever atender a matriz das competências, definidas a partir de 2009, em cinco 

eixos cognitivos, são eles: I – Demonstrar domínio da modalidade escrita formal da Língua 

Portuguesa; II – Compreender a proposta de redação e aplicar conceitos das várias áreas de 

conhecimento para desenvolver o tema; III – Selecionar, relacionar, organizar e interpretar 

informações, fatos, opiniões e argumentos em defesa de um ponto de vista; IV – Demonstrar 

conhecimentos dos mecanismos linguísticos necessários para construção da argumentação; V– 

Elaborar proposta de intervenção para o problema abordado, respeitando os direitos humanos.  

Diante de tais pressupostos, e seguindo as cinco competências exigidas pelo ENEM e 

que devem ser de domínio dos alunos, buscamos observar duas produções de diferentes temas. 

A primeira produção textual teve como tema “As mudanças nas políticas públicas sobre o uso 

de armas de fogo podem reduzir a violência no Brasil?” e foi realizada no primeiro semestre do 

ano, com o objetivo de sondar a competência dos alunos ao escreverem um texto dissertativo-

argumentativo com base no conhecimento adquirido ao longo do seu Ensino Médio, antes da 

implantação do modelo da ECI. E a segunda produção teve como tema “A educação emocional 

no combate à ansiedade e depressão”, tendo sido realizada ao fim do segundo bimestre do ano 

letivo, após ter contato com a metodologia da ECI. 

Tais produções textuais foram aplicadas na mesma turma do 3°A do Ensino Médio e 

produzidas pelas mesmas alunas as quais iremos denominar na pesquisa como produção “A” e 

“B”. Ambas tiveram as mesmas oportunidades de reescrita após as orientações, possibilitando 

um progresso no processo de escrita. A escolha das produções em diferentes cenários do ano 

letivo tem o propósito de mostrar se há um processo de evolução destes alunos no decorrer do 

semestre. 

 
Produção inicial – aluna “A” Produção inicial – aluna “B” 

 

Segundo o código dos direitos dos direitos 

humanos todo cidadão tem direito à saúde, igualdade, 

trabalho digno, e segurança. No Brasil, entretanto a 

insegurança está aumentando demasiadamente, o que 

torna uma sociedade mais receosa. 

As novas mudanças do governo deixaram 

alguns cidadãos mais esperançosos sobre o assunto 

 

Discute-se frequentemente entre a população 

brasileira e seus parlamentares, a utilização de armas 

para defesa e segurança pessoal. O embate está 

travado em um número de pessoas que defendem a 

capacitação de cidadões comuns e outra parcela 

oposta a ideia. 

Porém, para entender ambos lados e 



18 

 

da segurança brasileira, porem deixaram pessoas 

preocupadas. É inadmissível que com altas taxas de 

impostos cobrados no país, o Governo não seja capaz 

de fazer políticas públicas para melhorar a segurança 

do país. 

As novas políticas públicas sobre o uso de 

armas de fogo torceram esperanças de uma melhor 

segurança e também torceram pensamentos de que 

poderia reduzir a violência do país. Entretanto, sem o 

uso das armas, já são inúmeros casos de mortes e na 

maior parte de pessoas de 15 e 29 anos. Logo, com 

diversos casos de mortes em meio a sociedade, o 

porte legal de armas poderia acarretar mais mortes e 

violência. 

Portanto, medidas são necessárias para resolver 

o empasse, de acordo com Immanuel kant “o ser 

humano é aquilo que a educação faz dele”. O mec em 

parcerias com as escolas devem fazer palestras para 

os alunos para uma melhor conscientização. 

perspectivas, precisamos colocar em pauta outra 

questão: o real desarmamento nesse quesito o que 

está em questão não é o uso ou não uso de armas por 

cidadões, e sim a escassez de armas entre assaltantes, 

homicidas e qualquer pessoa que ameace a segurança 

pública e obtenha armas por meio ilegal. É necessário 

mais do que uma campanha de conscientização e leis 

brandas, que geralmente são aplicadas após tragédias. 

Um país só pode discorrer sobre o armamento 

quando realmente passar pelo desarmamento.  

Tendo em vista a verdadeira situação da 

sociedade analisada e todas as medidas tomadas 

anteriormente, sabemos a melhor forma de preceder 

em relação a segurança da nação. não é sobre o 

direito, mas como ele pode ser aplicado com 

eficiência e responsabilidade. 

 

As produções transcritas tiveram como tema “As mudanças nas políticas públicas sobre 

o uso de armas de fogo podem reduzir a violência no Brasil?”. Na produção da aluna “A”, em 

sua introdução, apesar de citar o código dos direitos humanos como uma forma de 

contextualizar a temática, percebe-se que não houve êxito ao formular com clareza a sua tese a 

respeito do tema, fazendo uma abordagem superficial, o que demonstra uma defasagem na 

capacidade de dissertar. Como a autora não consegue apresentar a sua tese com clareza na 

introdução, consequentemente, o texto não possuiu uma argumentação consistente. Já o texto 

da aluna “B”, além de não relacionar o tema a nenhuma outra área de conhecimento, limita-se a 

expor informações do senso comum referentes à proposta de maneira bastante limitada. 

Segundo, Melo Neto e Morais (2017, p. 17), 

 
[...] um elemento essencial para o desenvolvimento das linhas argumentativas é a 

apresentação da problemática o quanto antes, de preferência na introdução do texto. 

Essa marcação auxiliará a coesão textual além de facilitar o desenvolvimento do texto, 

que poderá se dar com base nela, tonando a leitura mais fluida para o corretor 

(leitor/receptor do texto). 

 

Subtende-se que ambas as alunas demonstraram insuficiência na construção da 

introdução, provavelmente, por não terem conhecimentos necessários a respeito da estruturação 

completa desta parte do texto, que deveria contemplar, além da dissertação sobre o tema, uma 

contextualização e uma tese que serviria como base para uma construção de uma argumentação 

coesa e coerente. Desta forma, nota-se que no desenvolvimento da produção da aluna “A”, no 

segundo parágrafo, é realizada uma sobreposição de ideias ao dizer que as mudanças na 

segurança deixaram os brasileiros esperançosos, porém preocupados. Essas mudanças não 

foram explicitadas, deixando o leitor sem entender o que estava sendo falado. Ainda no 

segundo parágrafo é tecida uma crítica ao governo por não realizar políticas públicas para 

melhorar a segurança no país, mas, deste modo, é realizada uma contradição, uma vez que no 

início do texto a autora destaca que houve mudanças. Tal crítica revela, através do termo “É 

inadmissível”, o posicionamento direto da autora dotado de pessoalidade. 

Ainda no desenvolvimento, o terceiro parágrafo também apresenta uma sobreposição de 

ideias quando evidencia o uso de armas de fogo como uma política pública sugerida pelo 

governo, contrapondo com os inúmeros casos de mortes de pessoas entre 15 e 29 anos. Esta 

contraposição revela que a autora se posiciona indiretamente contra o uso de armas para a 

redução da violência; o que não ficou claro na introdução do texto, pois não foi apresentada 
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uma tese. Fica nítido, então, que o segundo e terceiro parágrafos, em que deveria ser 

desenvolvida a capacidade argumentativa da aluna, foram repetitivos e apresentam a mesma 

ideia de uma maneira diferente. Isso demonstra uma baixa habilidade para desenvolver a 

progressão textual.  

No texto da aluna “B”, o desenvolvimento é realizado a partir de uma tentativa de expor 

uma necessidade de, ao invés de armar a população, impedir que pessoas que ameaçam a 

segurança pública tenham acesso ao uso de armas. Entretanto, o encadeamento de ideias não é 

bem articulado de maneira que o texto seja entendido com clareza, isso resulta no uso incorreto 

dos elementos coesivos, a tentativa de argumentação não é bem-sucedida. Segundo Melo Neto 

e Moraes (2017, p. 6) “elementos coesivos [...] funcionam como operadores argumentativos 

que contribuem para argumentação”. É fato que na exposição de opinião, seja ela 

fundamentada ou não, o aluno deve ter ciência que isto é intrínseco, e a escola, por sua vez, 

deve saber que estes sujeitos estão em processo de formação, em contínua transformação, por 

isso, tem-se a percepção de que é necessária uma metodologia efetiva, que aperfeiçoe a 

capacidade discursiva e argumentativa para que o discente tenha o domínio da escrita, de modo 

que esta possa ser a razão da inserção social do aluno. 

Diante do exposto, a realidade é condizente à metodologia da escola regular, pois 

compete a escola instruir a análise crítica a partir da leitura e das informações absorvidas 

mediante as reflexões e discussões, com base nos determinados fatos no texto, conduzindo para 

o processo de produção textual claro e objetivo, que é próprio de textos dissertativo-

argumentativos. Logo, faz-se necessário entender que a leitura muito influencia na construção 

da escrita:  

 
[...] é neste sentido que a leitura incide sobre „o que se tem a dizer‟ porque lendo a 

palavra do outro, posso descobrir nela outras formas de pensar que, contrapostas às 

minhas, poderão me levar à construção de novas formas, e assim sucessivamente. 

(GERALDI 2013, p.171) 

 

Além de não ter um repertório de conhecimento sociocultural, não obedece à estrutura 

do gênero dissertativo-argumentativo, ou seja, não contempla o que se é necessário para 

desenvolver uma argumentação, consequentemente, não divide o desenvolvimento em 

parágrafos, e ainda traz ao final do seu desenvolvimento a antecipação de uma proposta de 

intervenção. 

O último parágrafo do texto da aluna “A”, apresenta uma conclusão tão superficial 

quanto a introdução. A proposta de intervenção não dialoga com a temática, uma vez que a 

realização de palestras para os alunos a respeito de um problema que é de responsabilidade do 

governo não condiz com a proposta da produção textual. Além disso, não há detalhamentos da 

solução do problema. 

O texto da aluna “B”, por sua vez, no último parágrafo, não apresenta sequer uma 

proposta de intervenção, o que afeta diretamente o parágrafo de conclusão por não saber definir 

uma proposta de intervenção, já que não foi explanado um posicionamento sobre o tema. O que 

se é apresentado em seu texto é uma estrutura semelhante ao que se espera de um parágrafo de 

desenvolvimento. Assim, a discente se equivoca por não ter conhecimento quanto à estrutura, 

muito menos ao que compete à exigência da tipologia textual dissertativo-argumentativa e ao 

que se atenda aos critérios do ENEM, proposto no Guia do ENEM (BRASIL, 2018, p. 24): 
 
A proposta de intervenção também deve refletir os conhecimentos de mundo de quem 

a redige e, quando muito bem elaborada, deve conter não apenas a exposição da ação 

interventiva sugerida, mas também o ator social competente para executá-la, de 

acordo com o âmbito da ação escolhida: individual, familiar, comunitário, social, 

político, governamental e mundial. Além disso, a proposta de intervenção deve conter 
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o meio de execução da ação e o seu possível efeito, bem como algum outro 

detalhamento. 

 

Dessa forma, entendemos que a proposta de intervenção já deve vir bem articulada a 

partir da tese, ou seja, o que foi proposto acima deve vir contextualizado e com detalhamento 

da problemática. Ao pensar em redigir o texto é interessante que, a partir dos temas as ações, 

surjam com vieses específicos e consistentes para mais objetividade, assim, evitam-se 

propostas vagas e desconectas no desenvolvimento das ideais. 

Ao analisar os textos iniciais das alunas “A” e “B”, com base nas competências exigidas 

pelo ENEM, percebe-se que elas não conseguem atingir o que se espera de um texto 

dissertativo-argumentativo, nem atendem aos cinco eixos cognitivos, que são características 

próprias da dissertação do ENEM, de maneira satisfatória. Apesar de as alunas escreverem com 

base na norma-padrão, em boa parte do texto,  e terem demonstrado compreender a proposta de 

redação, mesmo apresentando um nível baixo de desempenho, atendem à competência I, 

contemplando a maioria das habilidades exigidas, porém não conseguem discorrer com clareza, 

pois são provenientes de uma metodologia de escola regular que não estimula o debate e à 

construção de novas ideologias com visões próprias que são oportunizadas pela leitura e o 

conhecimento, um meio pelo qual rompe com os padrões fundamentados no senso comum e 

convencional. 

Desse modo, por não apresentarem conhecimento sociocultural suficiente para 

produzirem um texto escrito, não conseguem desenvolver a argumentação a partir das temáticas 

propostas pelas redações. O que é um agravante, pois o ENEM não disponibiliza previamente a 

temática, sendo necessário que o aluno esteja preparado para dissertar sobre qualquer temática 

que venha dispostas nos textos motivadores. 

No texto da aluna “A” é apresentado certo conhecimento dos critérios avaliativos do 

ENEM, de modo que consegue associar as áreas de conhecimento e, mesmo de maneira 

genérica e com construções errôneas, atende ao domínio ligado à competência II e, de maneira 

limitada, apresenta o assunto superficialmente, demonstrando domínio insuficiente. A aluna 

“B” demonstra ter domínio da norma-padrão e conhecimento dos critérios da competência I, 

todavia, no que se refere ao domínio de conhecimento para uma escrita fluida deixa a desejar, 

pois em nenhum momento da sua escrita relaciona o seu discurso ao conhecimento de outras 

áreas, não abrangendo a competência II e restringindo-se ao conhecimento do senso comum. 

Nesse sentido, depreende-se que as autoras não conseguem cumprir com o esperado 

para a defesa de um ponto de vista (que não foi evidenciado na introdução) e também não 

apresentam uma proposta de intervenção válida para a temática abordada ao longo do texto. Em 

vista disso, as produções analisadas demonstram resquícios de um ensino/aprendizagem 

insatisfatório a respeito do texto dissertativo-argumentativo, mas com potencial para melhores 

resultados após um trabalho mais detalhado, a partir do processo de reescrita e orientações 

contínuas em aulas destinadas à produção textual. 

 
Produção final “A” Produção final “B” 

 

 

O transtorno de ansiedade e a depressão são 

presentes na sociedade brasileira. Segundo um 

relatório recente da Organização Mundial da Saúde 

(OMS), o número de pessoas com depressão 

aumentou cerca de 18,4% nos últimos dez anos. 

Assim, a falta de autoconhecimento faz com que o 

Brasil seja reconhecido pelo alto índice de 

transtornos e doenças psicológicas, tais como 

ansiedade e depressão. Criando, dessa forma, 

cidadãos marginalizados socialmente, que precisam 

A influência das emoções na sociedade 

 

As emoções não influenciam a pena as nossas 

relações interpessoais como cidadãos, participamos 

do processo do desenvolvimento da sociedade 

brasileira, isso tem ficado cada vez mais evidente 

com o aumento dos casos de transtornos de ansiedade 

e depressão. Segundo a Organização Mundial da 

Saúde (OMS), estima-se que 5,8% da população 

nacional seja a cometida pela depressão, doença que 

mais contribui com a incapacidade no mundo. Um 

problema que poderia ser combatido com a 
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de auxílio emocional em sua formação.  

A depressão é o “mal do século”, a firma a OMS, 

à qual se manifesta negativamente no desempenho do 

indivíduo como ser social, afetando suas habilidades 

socioemocionais e relações interpessoais. De acordo 

com Immanuel Kant “o ser humano é aquilo que a 

educação faz dele”, onde a educação proporciona a 

nós uma reflexão através de indagações e 

descobertas, trazendo um olhar diferente e restaurado 

de antes dos nossos próprios sentimentos, já que 

desde pequenos somos capazes de sentir as emoções 

de um adulto, porém, não conseguimos rotulá-las por 

falta de direcionamento adequado.  

Segundo o psicólogo e educados australiano 

Richard D. Roberts, a educação emocional pode 

proporcionar menor gastos públicos e maiores ganhos 

econômicos, evidenciando que o desempenho do 

aluno no âmbito influencia positivamente tanto a vida 

acadêmica, quanto pessoal do estudante. O ambiente 

escolar tem uma vasta diversidade de interações 

sociais, proporcionando a inclusão da educação 

emocional para o aperfeiçoamento cognitivo do 

adolescente. 

 Por tanto, medidas são necessárias para resolver o 

impasse problematizado acima, o Governo Federal 

em parceria com o Ministério da Educação (MEC), 

devem inserir a educação emocional nas escolas, para 

os alunos, por meio de psicólogos ou especialistas 

que tenham entendimento da educação emocional. 

Cumprindo, através disso, o direito social a saúde, 

presente na Constituição Federal brasileira, capitulo 

II dos direitos sociais, art. 6°. Espera-se, com isso, 

que os alunos obtenham um maior entendimento dos 

seus sentimentos e o retrocesso dos altos índices de 

transtornos de ansiedade e depressão na sociedade 

brasileira. 

implantação da educação emocional nas instituições 

escolares, disponibilizadas para os alunos desde o 

início de sua formação escola. 

Assim, o crescente progresso de transtornos 

como a ansiedade deixa evidente a necessidade de 

mudanças proporcionais aos conflitos enfrentados. 

De acordo com educador e filosofo Paulo Freire, 

“ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as 

possibilidades para sua própria produção ou a sua 

construção”. De ante disso, quando fornecemos aos 

alunos as ferramentas necessárias para desenvolver 

suas ideias e projetos estimulamos a sua 

independência e criatividade fazendo com que o 

mesmo encontre seu próprio lugar na sociedade. 

Quando analisamos as características de um 

indivíduo separadamente não somos objetivos, já que 

é a adversidade de conhecimento que compõe o ser 

humano. Segundo Paulo Freire “sem um senso de 

identidade, não pode a ver luta real”. Ou seja, sem a 

existência do autoconhecimento as ações cometidas 

por um indivíduo serão apenas uma ordem de fatos 

desconexões, a qual não haveria como conduzir 

qualquer forma de aprendizado viável. Apena com o 

conhecimento das próprias emoções o individua 

obterá o que necessita para enfrentar seus conflitos de 

ordem pessoal e social. 

Tendo invista a realidade preocupante da nossa 

sociedade e a influência das emoções em diferentes 

âmbitos, é fundamental o reconhecimento da 

educação emocional. Por tanto, o Ministério da 

Educação (MEC), deve inserir na grade curricular, 

matérias que ressaltem a importância da educação 

socioemocional na educação do indivíduo. 

Conseguindo assim, propiciar aos alunos um 

ambiente em sala de aula que explore diferentes áreas 

e formas de conhecimento, indo além do potencial 

cognitivo. Espera-se com isso que a compreensão das 

emoções contribua positivamente no âmbito social, 

criando pessoas saudáveis e capazes de se adequar a 

qualquer realidade seja financeira, pessoal e 

profissional.  

 

As produções transcritas acima, realizadas ao fim do segundo bimestre como produção 

final, tiveram como tema “A educação emocional no combate à ansiedade e depressão”. Na 

produção textual da aluna “A”, diferentemente da primeira produção, já na introdução é 

possível perceber um bom aproveitamento dos textos base, pois a aluna consegue ter melhor 

entendimento ao que se pede em uma produção de texto dissertativo-argumentativo e as 

exigências específicas nos critérios avaliativos do ENEM, tem conhecimento das competências 

e habilidades exigidas, uma vez que fica evidente o uso da citação de dados da OMS para expor 

a temática em questão e, por meio de conectivos, contextualiza a sua tese com limpidez. A tese 
e o problema também ficam claros quando é exposto, respectivamente, que a falta de 

autoconhecimento põe o Brasil em uma posição de altos índices de transtornos, o que, desta 

forma, gera cidadãos marginalizados socialmente. O fato de a introdução apresentar uma boa 

explanação sobre o tema e uma tese bem definida demonstra uma grande evolução em relação à 

primeira produção analisada.  

No texto da aluna “B” também é demostrado conhecimento em relação às competências 

exigidas pelo ENEM e no que diz respeito à estrutura de um texto dissertativo-argumentativo. 
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Apesar de sua escrita realizar a contextualização e apresentar o tema, a aluna não deixa a tese 

bem definida, isso se dá pelo fato de que seu texto não está bem harmonizado, pois a ausência 

quanto ao uso dos elementos coesivos prejudica o entendimento.  

Então, entende-se que um texto “bom” não necessariamente é aquele que apenas esteja 

inserido dentro de estruturas e que tenha um bom domínio do uso da gramática, mas vai além, 

apresentando um objetivo social, pois se trata de uma função sociocomunicativa que por meio 

de um gênero tem a capacidade de alcançar pessoas através de discursos sociais. Para Bezerra 

(2017, p. 45-46), o “bom” texto “é não só o escrito” “corretamente”, mas aquele 

linguisticamente apropriado aos fins a que se propõe. Nessa perspectiva, 

 
[...] o aprendizado da escrita é visto como um processo implícito, que ocorre através 

da participação em eventos de escrita socialmente situados. Aprender a escrever não 

significa, apenas, compor ou construir um texto em termos linguísticos, mas entender 

as condições de escrita e a finalidade do texto (BEZERRA, 2017, p. 46). 

 

Dessa forma, nessa abordagem, a produção escrita dentro de sua estrutura de natureza 

comunicativa socialmente busca fazer uso melhor dos elementos para que sua função e 

intenção discursiva sejam materializadas através do texto como prática social. Isso significa 

que a organização e estruturação dos elementos que compõem o texto dissertativo-

argumentativo são fundamentais para a organização das ideias e dos discursos argumentativos. 

É notável que autora carrega um discurso consistente e uma evolução na escrita, apesar de não 

estar em seu melhor nível, mas como o texto é um processo, é significativa a sua pequena 

evolução comparada ao primeiro texto. 

No desenvolvimento do texto “A” da aluna, no segundo parágrafo, evidencia-se, mais 

uma vez, a problemática, ou seja, a autora desenvolve a ideia principal, mostrando a influência 

negativa que a depressão tem sobre a vida das pessoas e enfatizando que a educação é uma 

porta para o autoconhecimento, o que pode contribuir para um maior controle dos sentimentos 

e emoções, articulando, assim, a ideia com o todo e estabelecendo a coerência. Continuando, no 

terceiro parágrafo, a estudante estabelece a síntese da ideia que é desenvolvida no parágrafo, 

estruturada pela argumentação e reforçada com base na fala de um especialista no assunto, 

evidenciando a importância da educação emocional no ambiente escolar.  

Assim sendo, para escrever um bom texto é preciso ter um vasto conhecimento das 

variadas áreas que irão possibilitar um desenvolvimento melhor no momento do 

posicionamento, pois os temas propostos sempre estão relacionados a informações em um 

contexto social amplo, proporcionando, assim, várias possibilidades de estabelecer um assunto 

a ser desenvolvido. Logo, essas diferentes formas ou perspectivas originam múltiplas formas 

argumentativas. 

 
A argumentação é tomada de posição contra outra posição, a natureza dialógica do discurso 

implica que os dois pontos de vista não precisam ser explicitamente formulados. Na medida 

em que um discurso é sempre um discurso sobre outro discurso, todos os discursos são 

argumentativos, pois todos eles fazem parte de uma controvérsia, refutando, apoiando, 

concertando, sustentando, contradizendo um dado posicionamento. Todos os discursos são 

argumentativos, pois são uma reação responsiva a outro discurso (FIORIN, 2015, p. 29). 

 

Nesse contexto, para melhor desenvolver uma linha argumentativa, é necessário que a 

autora tenha em mente estratégias para idealizar e organizar de forma que possa desenvolver 

sua argumentação alicerçada nos conhecimentos teóricos. Fiorin (2015, p. 120) aponta que, 

para Bakhtin, a língua é uma “totalidade concreta viva” que tem a propriedade de ser dialógica, 

considerando que “[...] existe uma dialogização interna da palavra, que perpassada sempre pela 

a palavra do outro, é sempre inevitavelmente também a palavra do outro.”. Isso quer dizer que, 

através do discurso de um sujeito, existem outros discursos, e que se deve ser considerado o 
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discurso do outrem para formular ou constituir o discurso próprio. Tendo em vista que a 

linguagem é forma de interação, sendo o meio pelo qual o ser humano interage através das 

diversas formas comunicativas e formula seu posicionamento. Logo, o enunciador ao construir 

seu discurso está formulando o argumento que, por sua vez, é o enunciado, decorrente de 

sucessivas enunciações. 

No que se refere à argumentação da aluna “B”, quanto ao desenvolvimento no segundo 

e terceiro parágrafos, a autora faz uso dos elementos de coesão de forma descontextualizada, 

não há uma gradação das ideias ao final da introdução com o início do primeiro parágrafo do 

desenvolvimento, além de haver um adiantamento da proposta de intervenção ao final da 

introdução. Ainda no segundo parágrafo, a aluna aborda o teórico Paulo Freire como 

argumento de autoridade, uma forma de ampliação das ideias que, de maneira muito objetiva, 

consegue correlacionar sua argumentação com a teoria. No terceiro parágrafo tenta estabelecer 

uma continuação da ideia e, mais uma vez, faz uso do argumento de autoridade, trazendo o 

mesmo teórico, mas não é clara no que deseja dizer, comprometendo o entendimento do seu 

discurso argumentativo na escrita. 

A tipologia textual de composição argumentativa exige uma maturidade intelectual para 

pronunciar-se de modo coerente diante de certos fatos de contexto social. Sendo marca da 

argumentação, espera-se que o aluno consiga correlatar a interdisciplinaridade das áreas como 

embasamento teórico para a tese. Nesse sentido, Melo Neto e Morais (2017, p. 19) apontam 

que “Dominar bem a teoria que possa fundamentar a sua redação é a estratégia mais importante 

para escrever bem. Essa capacidade corresponde ao domínio da segunda competência exigida 

pelo Enem na prova de redação”. Isso contribui para o posicionamento do autor em sua 

formulação do discurso, o que as alunas apresentam em seus textos, ainda que de forma 

superficial, já que trazem os teóricos, mas não conseguem formular sua argumentação, inter-

relacionando a citação ao seu conhecimento de fato, deixando o seu ponto de vista confuso e 

descontextualizado. 

Em termos gerais, a defesa de uma opinião é relevante no texto dissertativo-

argumentativo. Na concepção de Breton (2003, p. 64), argumentar “é mais do que 

simplesmente conceber um argumento. É também, mais globalmente, comunicar, dirigir-se ao 

outro, propor-lhe boas razões para ser convencido a partilhar de uma opinião”. Assim, para que 

se possa escrever é necessário ter o domínio do que se tem a dizer e defender, por isso a 

importância de uma pedagogia vigente, na qual as alunas estão inseridas, sendo instigadas a 

produzirem textos orais/escritos através de práticas pedagógicas disponibilizadas pelo novo 

modelo contemplado em todas as esferas que os discentes necessitem para um envolvimento da 

autonomia discursiva. 

Por fim, na conclusão dos textos, as alunas “A” e “B” apresentam propostas de 

intervenção coerentes com as temáticas trabalhadas no decorrer de seu texto, abrangendo o que 

é necessário para a composição de uma proposta de intervenção (causa/problema/efeito), de 

maneira a detalhar com clareza o que deve ser feito, por quem deve ser feito e como deve ser 

feito, além de apresentar os ganhos obtidos a partir da adoção da proposta de intervenção 

apresentada. Ambos os textos precisam ser mais incisivos, uma vez que é necessário saber fazer 

uso dos conectivos para melhor articulação, a fim de proporcionar a compreensão e 

objetividade. Ao final, ao serem comparados os textos analisados às primeiras produções, em 

que não foram desenvolvidas propostas de solução, observa-se o nível de evolução no processo 

de escrita, considerando, assim, a influência e a relevância desse novo modelo metodológico 

(ECI) na vida desses alunos. 

Fica claro, então, que nestas segundas produções analisadas, todas as cinco 

competências exigidas pelo ENEM para a construção de um texto dissertativo-argumentativo 

foram parcialmente atendidas e, levando em consideração as primeiras produções, o resultado é 

satisfatório. As diferenças entre as produções inicias de sondagens e as finais do primeiro 
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semestre são nítidas, sendo perceptível a evolução e o enriquecimento da escrita. Nas primeiras 

produções, percebe-se um tratamento superficial das temáticas com poucas ou quase nenhuma 

progressão textual e um domínio insatisfatório das técnicas argumentativas. Ao passo que nas 

segundas produções percebem-se mudanças positivas em suas construções, sendo possível 

observar que os alunos têm conhecimento e absorveram os conhecimentos necessários para 

construção de um texto e se apropriaram da estrutura exigida no texto dissertativo-

argumentativo, de maneira que foi apresentada uma melhor organização textual, adequação à 

estrutura do gênero exigido, sem deixar de contemplar integralmente nenhuma das partes dos 

textos, e com uma capacidade argumentativa muito melhor desenvolvida.  

Entende-se, sobretudo, que as produções do final do primeiro semestre ainda não 

atingiram o ponto máximo do que se espera de um texto dissertativo-argumentativo e de uma 

correção que atenda às exigências do ENEM, até porque escrita é processo. Entretanto, no curto 

período de dois bimestres, os avanços são claros, mostrando que é possível obter melhores 

resultados quando existe uma metodologia que foque, de maneira direta e específica, no 

desenvolvimento, para que os discentes possam realizar produções textuais satisfatórias e 

condizentes com o esperado de quem está na última fase da Educação Básica. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O desenvolvimento do presente estudo possibilitou uma análise relevante da 

metodologia adotada nas Escolas Cidadãs Integrais – ECI, que tem modificado a realidade das 

escolas públicas da Paraíba, e que busca preparar o estudante para prosseguir em todos os 

âmbitos da sua vida profissional e acadêmica. Portanto, esta pesquisa é importante para nortear 

o professor que esteja se inserindo na metodologia ECI, como também situar o meio acadêmico 

para que possa dar prosseguimento na relação universidade-escola através de programas de 

monitoria e estágios. 

Os estudos foram desenvolvidos a partir da perspectiva de uma metodologia inovadora 

proveniente de mudanças no formato da escola pública, regido por um novo modelo de 

Diretrizes voltado para a Escola Integral alicerçada pela BNCC. Tal proposição desencadeou 

uma análise para averiguar como tais aspectos, observados acima, moldam o processo de 

escrita no texto dissertativo-argumentativo nas escolas ECI. Para tanto, fizemos uso de textos 

dissertativo-argumentativos, mais precisamente do 3° ano do Ensino Médio, para a 

investigação da metodologia empregada, que consistiu no levantamento das diferenças entre as 

metodologias tradicionais e as atuais. 

A partir da metodologia inovadora das Escolas Cidadãs Integrais, verificou-se que o 

novo modelo de escola é satisfatório, pois mobiliza o conhecimento e constitui vozes ativas e 

críticas na formação de cidadãos. À luz das questões trazidas e refletidas, o modelo de Escola 

Integral sustentado por uma inovação pedagógica que tem por base as disciplinas diversificadas 

do currículo, integradas ao desenvolvimento da Base Nacional Comum Curricular, favorece o 

pleno desenvolvimento do estudante, fundamentando-se em princípios educativos, em 

inovações de conteúdos materializados no currículo. Dessa forma, o modelo pedagógico é 

concebido para responder à formação do jovem, dando-lhe condições para atuar na sociedade 

de maneira autônoma, solidária e competente. 

Através da pesquisa desenvolvida, ao analisarmos as redações, ficou claro a defasagem 

ao comparar as produções. A primeira produção aponta para as deficiências que os alunos 

trazem das séries anteriores, ficando em evidência que não conseguiram atender às 

competências e habilidades exigidas no ENEM. Assim, a dificuldade no âmbito da escrita 

constata a ausência de conhecimentos socioculturais determinada pela não intimidade com a 

leitura, afetando o desenvolvimento da produção dos textos, considerando que há uma 

limitação quanto ao posicionamento, a livre expressão do pensamento e, sucessivamente, dos 

argumentos. 

Apesar desse cenário, ao comparar as primeiras produções e as últimas, nota-se uma 

evolução no processo de escrita do texto dissertativo-argumentativo, contemplando alguns 

eixos necessários que atendam às competências e habilidades exigidas no ENEM, pois o novo 

modelo atesta que as novas metodologias, adotadas em conjunto com a BNCC, têm êxito no 

que se refere a proporcionar ocasiões de desenvolvimento das competências escolares, tanto na 

leitura como na escrita, concretizadas em vários momentos, a julgar pela utilização dos 

operadores argumentativos que auxiliam na relação de coesão e coerência e também do uso da 

interdisciplinaridade que promove o encadeamento de ideias e articulação do texto. 

Dessa forma, compreende-se a importância do processo de escrita como disciplina 

essencial, tal como está no currículo do novo modelo de escola. Este é um meio pelo qual o 

aluno pode expressar sua opinião enquanto cidadão social e propiciar a interação com a 

sociedade, visto que a argumentação é inerente ao ser humano. Por isso, a escrita deve ser 

aperfeiçoada e otimizada como uma forma de se incluir socialmente, tendo como meio as 

escolas e o auxílio dos professores ao manusear e usufruir de textos de natureza dissertativo-

argumentativa. 
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Assim, as propostas de análise estabelecidas para este artigo resultam em uma 

confirmação de que, conforme a hipótese lançada, a metodologia estabelecida com base no 

modelo de Escola Cidadã Integral, que tem como foco principal o ENEM, possibilitou que as 

produções textuais de ambas as alunas apresentassem resultados mais satisfatórios no que 

compete às exigências estabelecidas pelo Exame Nacional do Ensino Médio. Logo, ao notar 

resultados positivos na adoção de novas metodologias, é importante que docentes e discentes se 

apropriem delas como meio de se obter melhores desempenhos. 
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ANEXO I – PROPOSTA DE REDAÇÃO – SONDAGEM/ INÍCIO DO BIMESTRE 
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ANEXO II – PROPOSTA DE REDAÇÃO – 2° BIMESTRE/ FINAL DO SEMESTRE 
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ANEXO III – VERSO DA PROPOSTA DA REDAÇÃO – II 
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ANEXO IV – PRODUÇÃO DE TEXTO INICIAL – “A” 
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ANEXO V – PRODUÇÃO DE TEXTO INICIAL – “B” 
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ANEXO VI – PRODUÇÃO DE TEXTO FINAL – “A” 
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ANEXO VII – PRODUÇÃO DE TEXTO FINAL – “B” 
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